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			ESTA É UMA HISTÓRIA DE FICÇÃO. NÃO ACONTECEU DE VERDADE, MAS PODERIA ter acontecido. Isso porque o que narro aqui são acontecimentos que antecederam a chegada dos portugueses em terras brasileiras. Não existem, portanto, registros escritos do que havia antes a não ser as inscrições das cavernas, que nos obrigam a um exercício de imaginação e pesquisa se desejarmos remontar um pouco do que de fato aconteceu. 

			O que sabemos é o que os europeus deixaram escrito. Claro que esses textos abordam uma visão eurocêntrica, ou seja, a partir dos princípios e visão – às vezes religiosa – dos europeus. Nessa visão, os indígenas brasileiros eram selvagens, atrasados, desorganizados, canibais e preguiçosos. Enfim, eram povos perdidos no tempo. Nem humanos eram. Somente anos mais tarde o Papa escreveria um documento assegurando humanidade àqueles povos. Isso amenizou o tratamento que os portugueses davam aos indígenas, mas não fez com que mudassem sua visão escravagista e de superioridade sobre os nativos. 

			Este romance procura reconstituir um pouco da cultura pré-cabralina. Não está completa. Há muitos estudos científicos que podem ajudar-nos a compreender melhor o que aqui foi contado. Caberá ao leitor e à leitora completarem essa história. Ela termina quando começa a história narrada pelos invasores.

			Daniel Munduruku
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			Era uma vez

			Um pernil de carneiro retalhado em fatias

			Aos que foram chegando

			Cada vez mais estrangeiros

			No vai e vem de troncos

			Quantas nações aos prantos

			E os homens-daninhos seduzindo a taba

			Grávidos de malícia

			Sedentos de guerra

			Dançam a falsidade

			Esterilizam a festa

			De quinto a quinhentos 

			O ouro encantou-se 

			Plastificaram o verde 

			Pavimentaram o destino 

			E foi acontecendo 

			E foi escurecendo 

			Mas de manhã bem cedinho 

			Além da Grande-Água 

			Vi um curumim sonhando 

			Com Yvy-maraey formosa. 

			GRAÇA GRAÚNA. CANTO MESTIZO.

			MARICÁ/RJ: BLOCOS, 1999, P. 51. 
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			CAPÍTULO 1

			A PROFECIA



			Uma calamidade – chuva para uns, seca para outros – cairá sobre nós e nada poderemos fazer para nos proteger dela, a não ser cantar e dançar para acalmar a fúria dos deuses criadores e esperar que nasça o filho que irá unir nossos povos contra os irmãos-fantasmas.

			(KARAÍBA)
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			O SOL NEM TINHA DADO CORES À FLORESTA QUANDO PERNA SOLTA PULOU de sua rede. Não conseguia dormir havia muitos dias por causa dos burburinhos que se ouvia na aldeia. Havia medo e revolta espalhados pelo ar, e ele não compreendia direito o que se passava. 

			Saiu da casa logo após atiçar o fogo que estava ficando fraco e deixando seus outros habitantes com frio. Havia chovido na noite anterior, e uma brisa violenta tinha se abatido sobre as casas, gerando nas pessoas espanto e temor. Mesmo a pequena Yrá, sua irmã mais jovem, que sempre teve espírito de bravura, ficou recolhida no colo da mãe, mirando o horizonte com olhos arregalados. O que estaria por acontecer? 

			O jovem foi até a beira do rio que banha sua aldeia e acocorou-se, enquanto percebia que o alvoroço da noite anterior estava refletido também nas calmas águas daquele parente. Mesmo assim, fitou o rio e deixou que seus pensamentos voltassem para um passado próximo, a fim de que refrescassem sua memória e lhe ajudassem a entender o que estava acontecendo. 

			Lembrou do velho Karaíba, que havia passado por sua aldeia há pouco tempo e tinha dito coisas assustadoras que aconteceriam dentro em breve. Entre elas, disse que aquele mundo conhecido por todos acabaria e tudo seria destruído pela passagem de um grande monstro vindo de outros cantos. 

			Ele disse: “Minhas visões trazem sinais terríveis. Não sobrarão nem vestígios de nossa passagem sobre esta terra onde nossos pais viveram. O monstro virá e destruirá nossa memória e nossos caminhos. Tudo será revirado: as águas, a terra, os animais, as plantas, os lugares sagrados. Tudo.” 

			Foram palavras fortes, que abalaram a comunidade, e muitos acreditavam que a tempestade dos últimos dias tinha sido o sinal desses acontecimentos.

			Perna Solta nunca tinha visto seu povo chorar que não fosse por luto ou ritual. Nunca havia presenciado fortes guerreiros amedrontados. O que haveria mesmo de acontecer? Estariam preparados para um tempo novo que começaria amanhã? 

			O jovem não sabia responder àquelas perguntas. Isso o incomodava muito, especialmente porque ele não era como todo mundo. Ele não estava sendo preparado para ser um guerreiro nem um pajé. Não lhe cabia nenhuma função muito importante dentro de sua comunidade, a não ser pelo fato de que ele era um mensageiro entre diferentes lugares. Suas pernas, mais finas que as da maioria dos jovens, tinham-lhe tirado o direito de aprender a arte da guerra, mas, ao mesmo tempo, conferiram a ele uma velocidade acima do normal, e isso o tornou imbatível nas competições entre as aldeias, valendo a ele o apelido que agora carregava e que o tornava aclamado pelas pessoas. 

			O fato era que Perna Solta não conseguia compreender qual o sinal que o velho Karaíba havia dito que apareceria no céu quando tudo começasse a acontecer. Seria a tempestade que caíra sobre sua aldeia? O que tinha de esperar, além disso? 

			Perdido nos pensamentos, não notou que a linda Maraí tinha chegado e se postado atrás dele. Ficou ali parada querendo ler o pensamento de seu amado. Não conseguiu ficar quieta por muito tempo, pois ele se virou de repente e a surpreendeu. Os dois riram por um momento. Depois, a preocupação voltou à cabeça do jovem, e Maraí puxou conversa para tentar distraí-lo. 

			– Diga o que está pensando que eu te dou uma porção de castanhas assadas. 

			O jovem desanuviou por um momento. 

			– Nada demais, Maraí. Estou aqui pensando nos últimos acontecimentos. 

			– E a que conclusão chegou?

			– Nenhuma. São muitas coisas ao mesmo tempo. Veja, Maraí, como é possível interpretar as palavras de um sábio itinerante? Ele chegou, disse uma porção de pensamentos sobre nossa cabeça, anunciou uma desgraceira danada e foi embora. Deixou nossa gente com medo e fez nossos valentes parecerem um bando de passarinhos amedrontados. A tristeza está tomando conta de todos. O que fazer para acabar com isso? 

			A jovem aproximou-se um pouco mais do menino corredor e passou carinhosamente a mão direita sobre seu peito desnudo, aconchegando-se. Depois sussurrou algumas palavras em seu ouvido e deixou que ele sentisse o efeito delas para, só então, continuar a falar. 

			– Meu querido Perna Solta, talvez nosso povo dê ouvidos demais a esses profetas. Eles não deveriam ter essa liberdade toda para vir até nossa aldeia, colocar essas loucuras em nossas cabeças e depois partir deixando nossa gente em polvorosa. Talvez nada disso seja verdade. 

			– Nossa tradição, pequena Maraí, sempre foi movida pela fé nos sinais que esses sábios nos trouxeram. Por anos e anos eles nos deram demonstrações de que sabem dominar a leitura do tempo. Não cabe a nós ficar questionando essa sabedoria milenar. Afinal, para nós eles são maíra, amigos íntimos do Criador e nos falam as palavras sagradas vindas Dele. 

			– Não estou questionando a tradição, meu bem, mas o tipo de mensagem que o Karaíba traz. Como pode nos tirar de nossa tranquilidade e sair sem mais nem menos? 

			Perna Solta liberou-se dos braços da jovem e foi para a frente do rio. Ficou ali por um momento mirando as águas como se quisesse uma resposta. Nada. Passou as duas mãos pelos longos cabelos e parou-as na nuca, levantando a cabeça para o céu. Respirou fundo e deixou os ombros caírem desolados. Não encontrara nenhuma resposta. Nem o céu, nem a terra, as águas ou o vento tinham trazido qualquer sinal.

			Maraí aproximou-se novamente do moço e abraçou-o por trás, permanecendo assim por alguns instantes. Depois confidenciou seu apreço por ele.

			– Você não tem que se preocupar tanto, meu bem. As respostas não cabem a você. O que tiver de acontecer acontecerá, com ou sem nossa aprovação. Já está tudo escrito nas rochas e nas folhas secas.

			– Não consigo pensar assim, Maraí. Certamente vai acontecer independente de nossa vontade, mas tenho a impressão de que cabe sim, a nós, interferir nos rumos dos acontecimentos. Venho ouvindo isso desde menino. Meus avós sempre me disseram que somos a memória da tradição. O que não está claro é preciso aclarar. O que não é caminho é preciso ser iniciado. Minha cabeça está confusa como os cipós que costuram os galhos das árvores. É preciso cortar esses galhos para que eu possa ver com mais clareza.

			– Por que você, Perna? Por que não pode ser outra pessoa? Tenho medo de que aconteça algo a você e nós nunca mais possamos ficar juntos. Quero que você seja o pai dos meus filhos.

			– Eu também, minha amada, eu também. Mas nunca vamos poder falar sobre o amanhã se não entendermos o agora. Tenha paciência, Maraí. Algo me diz que logo teremos novidades.

			Os dois jovens amantes se abraçaram carinhosamente. Por trás das árvores frondosas que circulavam a aldeia já era possível contemplar os primeiros raios de sol que davam cor à mata. Os pássaros também se organizavam em bandos para voar atrás de sua primeira refeição matutina, enquanto os seres da noite se recolhiam aos seus lugares para dar passagem ao dia, que se anunciava cheio de cores. Pessoas começavam a perambular pelas casas, e era possível ver fumaça saindo pelos telhados, dando a certeza de que o dia acabara de começar para a gente do valente Perna Solta e da admirável Maraí.
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			CAPÍTULO 2

			A REVELAÇÃO
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			– VOCÊ TEM QUE SAIR IMEDIATAMENTE PARA NOTICIAR TODAS AS ALDEIAS de nossos parentes sobre os últimos acontecimentos e trazer de lá informações sobre o que se sucede. Estamos há vários dias sem nenhum contato, e isso não é muito bom – disse o conselheiro-chefe da aldeia a Perna Solta, logo que acabou a reunião do conselho dos sábios. 

			– E o que devo dizer a eles, meu avô? – quis saber o moço mensageiro. 

			– Deve contar o que o Karaíba nos disse. Fale dos nossos medos, da nossa insegurança e pergunte o que devemos fazer. 

			– Se eles não me ouvirem? Como farei para convencê-los? 

			– Não faça nada, meu neto. Volte para casa e, aqui, saberemos o que fazer. Estamos esperando um sinal de nossos sábios e ancestrais. 

			– Meu avô, que já é um sábio, poderia me dizer o que todos tememos? Estou confuso, como todos da aldeia. Mulheres e crianças estão apavoradas, mas não sabem exatamente o porquê disso. Elas veem os guerreiros com medo e isso as deixa inseguras. 

			O velho homem passou o braço pelas costas de Perna Solta e caminhou lentamente pela aldeia. Notou que o jovem tinha de saber mais detalhes sobre os últimos acontecimentos para que pudesse ser um mensageiro eficaz. 

			– Meu neto tem razão de estar preocupado. Eu vou explicar por que nossos conselheiros andam tão inquietos ultimamente. Mas você tem que me prometer que não contará para ninguém, nem mesmo para Maraí, o que vai ouvir da boca deste velho. Promete? 

			O jovem franziu a testa de preocupação antes de confirmar sua promessa ao sábio.

			– Conta a história de nossa gente que houve um dilúvio muito tempo atrás, quando nossos ancestrais chegaram por estas bandas. Tudo ficou alagado por muitos meses, tendo sobrevivido poucas pessoas, que teriam como tarefa fazer com que o mundo recomeçasse do nada. 

			O velho parou seu relato quando percebeu que o jovem mensageiro tinha dificuldade de acompanhar suas palavras. Respirou fundo antes de continuar e fez com que o rapaz se sentasse num pequeno banco de madeira na porta de sua casa. Feito isso, puxou seu cachimbo e acendeu-o lentamente. 

			Perna Solta sabia que aquilo era uma espécie de ritual que antecedia alguma revelação. Ficou esperando o velho terminar seus gestos sagrados antes de ouvir o restante daquela história. 

			– As pessoas que conseguiram se salvar do dilúvio foram divididas em dois grupos, para que pudessem abranger maior parte do território e conhecê-lo muito bem. Eles eram todos irmãos e sabiam que um dia iriam novamente se encontrar. Despediram-se com tristeza e se puseram a caminho de uma terra que os tornasse felizes e gratos a Tupã, nosso Pai Primeiro. Cada qual foi para um canto e nunca mais um grupo teve notícias do outro. 

			Mais uma pausa. Perna Solta tentava compreender aonde o velho queria chegar contando-lhe aquela história toda. O sábio, vendo a apreensão nos olhos do jovem, tranquilizou-o dizendo que ele logo entenderia. Em seguida, continuou sua narrativa. 

			– Aqueles dois grupos cresceram, multiplicaram-se por muitos e formaram povos distintos com o passar do tempo. Alguns deles foram se fixando em lugares que sentiam ser seu lar. Outros foram mais além. Nossos ancestrais pertenciam a um grupo que escolheu caminhar em busca de lugares mais quentes e por achar que Tupã o empurrava mais para o sul.

			– Meu avô me perdoe a intromissão, mas Perna Solta não entende o motivo de estar ouvindo esta história, que já nos foi contada tantas vezes. Agora o senhor me pede que não conte para ninguém o que todo mundo já sabe! 

			– Meu neto está querendo andar mais rápido que as águas da correnteza! Deixe este velho terminar a história e depois vai entender. 

			Perna Solta ficou encabulado com as palavras do velho e recolheu-se a seu canto, enquanto assistia ao velho acender novamente seu surrado cachimbo. 

			– Pois bem, meu neto, cada grupo andou em direções opostas. O grupo de nossos ancestrais desceu para o sul, enquanto o outro permaneceu mais ao norte e se espalhou em diferentes direções. No início, o que os manteve foi o conhecimento que tinham do meio ambiente, e usaram tudo o que sabiam para poder ir construindo um mundo bom para cada um deles. Quando alguém não se sentia feliz, pegava sua família e ia para outros lugares, criando estradas e deixando pegadas para os que vinham atrás. Esses sinais foram sendo deixados ao longo dos lugares por onde passavam, e suas escritas ficavam desenhadas nas paredes das cavernas e das pedras. 

			Por um instante, Perna Solta lembrou que conhecia vários lugares onde estavam inscritas mensagens que os avós diziam se tratar de sinais que os conduziriam para uma terra sem males. Muitas vezes tinha estado ali com seus amigos, e ele mesmo tinha desenhado traços ou consertado algumas inscrições que se apagavam com o tempo. Imaginou em sua cabeça juvenil como havia sido a vida de seus primeiros pais e seu duro e longo caminho até chegar ali. 

			– O que eu vou te contar agora, Perna Solta, é justamente a maior de todas as revelações que nossos avós guardaram até nossos dias. 

			– Conte, meu avô, pois estou curioso para saber do que se trata.
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			– Saiba que não é simples, pois os ancestrais que ficaram mais ao norte se multiplicaram e foram inventando instrumentos para conquistar a natureza. Eles foram se distanciando cada vez mais do espírito de nossos antepassados e decidiram fabricar armas perigosas para dominar as pessoas e escravizá-las.

			– E no que eles são diferentes de nós, meu avô? Nós também não lutamos para conquistar outras gentes? Não destruímos suas casas e tomamos suas esposas para que nos sirvam? 

			O velho homem olhou para o jovem e viu que ele tinha razão. Afagou-lhe a cabeça com muito carinho e jogou sobre ela um pouco de fumaça. Em seguida o fez inalar a mesma fumaça e o colocou num transe. Levou-o para dentro da casa e deixou-o ali, deitado numa rede instalada no centro da casa.

			– Meu neto é inteligente, mas usa a cabeça só para pensar. Tem que sentir, e só é possível sentir quando o corpo sai de si. Meu neto vai ver o que estou falando antes de voltar-se contra a tradição. 

			Perna Solta sentiu seu corpo levitando. Estava solto, leve. Deixou-se conduzir para o mundo do desconhecido de que sempre ouvia falar. Seu pensamento deu lugar a uma visão que lhe mostrava o início de tudo. 

			Encontrou-se com um homem muito velho. Carregava consigo uma cabaça e dizia que nela estavam contidos os segredos do Universo. O rapaz quis saber quais eram esses segredos, mas o ancião apenas balançou a cabeça e disse que havia coisas que não podem ser aceitas pelos que vivem com olhos abertos. Para que se veja é preciso estar de olhos fechados e com o coração ligado à sabedoria do mundo. 

			Levado pela música de uma flauta que tocava dentro de sua cabeça, o mensageiro foi acompanhando o som que se transformava em figuras humanas e animais que lhe confidenciavam o que estava escrito nas pedras, nas folhas e em cada parte desse grande Universo. O jovem se sentia integrado e cheio de vigor, cheio de certezas, cheio de magia, e desejou ficar ali para sempre.

			Foi quando o velho avô o trouxe de volta à realidade. Perna Solta ainda ficou um tempo com a cabeça rodopiando, enquanto o chefe lhe oferecia um pouco de melancia. 
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